
Metalúrgicos da região 
votam pauta nesta sexta

R$ 1.800 por funcionário. 
O valor avançou bastante 

em relação a 2009, quando 
o PPR girou em torno de 
R$ 1 mil no total. Este ano, 
somente a primeira parcela 
será de R$ 850.

Trabalhadores aprovam 
PPR 2010 na Bauma
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Os metalúrgicos da em-
presa Bauma, fabricante de 
equipamentos para movi-
mentação de carga, em Vo-
torantim, aprovaram, dia 11, 
um Programa de Participa-
ção nos Resultados (PPR) de PÁG. 5 

Participação nos Resul-
tados na Prysmian pode 
chegar a R$ 4.040 por tra-
balhador. Quem trabalha 
em turno de revezamento 
terá adicional de 62,5 horas 
no salário a cada 4 meses. 

Acordos de turno e de PPR 
são aprovados na Prysmian

O acordo de turno vale por 
dois anos e prevê 375 horas 
de adicional no período.

Propostas de acordos 
foram aprovadas em assem-
bléias no último dia 11, em 
frente à empresa. PÁG. 5 

Dezenas de metalúrgicos se reuniram na sede do Sindicato em Sorocaba para 
acompanhar vitória da seleção brasileira, por 2x1, diante da Coréia do Norte PÁG. 6

Metalúrgico de 
Sorocaba vence 
MMA em Bauru

PÁG. 6

Esporte

Sindicato cede 
sala para IBGE 
trabalhar

PÁG. 7

Censo

Curso no Sindicato 
explicou estrutura 
da Previdência

INSS

PÁG.  4

Trabalhadores da 
Tecval e Tecforja 
votam PPR 2010

PÁG. 5

Curso de Inglês e 
RH Treinare têm 
inscrições abertas

PÁG. 4

Importação de 
autopeças pode 
causar desemprego

PÁG. 7

Campanha salarial

Toda a categoria está convidada para ajudar a definir a pauta de reivindicações  
da categoria; nesta sexta, dia 18, às 18h, na sede do Sindicato em Sorocaba   PÁG. 3

Sindicato convida 
empresas para 
reunião nesta  4ª

PÁG. 8
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Novos cipeiros 
são eleitos na 
ZF do Brasil
Os trabalhadores da ZF 

do Brasil, em Sorocaba, ele-
geram, na última sexta-feira, 
dia 11, seus representantes 
na Comissão Interna de Pre-
venção a Acidentes (Cipa), 
gestão 2010/2011.

PIB do Brasil 
cresce além das 

expectativas
O total de riquezas produ-

zido no Brasil - Produto In-
terno Bruto (PIB) - registrou 
crescimento de 9% no pri-
meiro trimestre de 2010 em 
comparação ao mesmo perí-
odo do ano anterior.

Site do Sindicato teve 4,7 
mil acessos em 30 dias

Como cada visitante normalmente acessa mais de uma 
página do site, o número de exibições passou de 23 mil  
apenas um mês após o lançamento do novo site: 

www.smetal.org.br

Brasil: Sindicato reúne torcedores

PÁG. 7 PÁG. 2 

PÁG. 3 

Cartaz da campanha da FEM/CUT

Alexandre Ribeiro Godoy

Myria Takenouchi coordena a equipe
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Desde Collor 
até FHC 

governaram 
como se a 
população 

mais 
pobre e os 

trabalhadores 
assalariados 
fossem um 

estorvo para  
o País

Nosso valor para a economia
Uma das frases 

de Dilma Roussef 
durante a oficializa-
ção de sua candida-
tura a Presidente da 
República, no último 
domingo, resume 
bem a diretriz so-
cial e econômica do 
governo Lula nestes 
quase oito anos: “O 
que eles [os gover-
nos anteriores] sem-
pre trataram como 
resto, peso, carga, 
nós provamos que é, 
na verdade, a força 
do crescimento do 
Brasil”.

Desde Collor até 
FHC governaram 
como se a popula-
ção mais pobre e os 
trabalhadores assa-
lariados fossem um 
estorvo para o País. 
Quando criavam al-
gum programa so-
cial, era como se es-
tivessem oferecendo 
esmola.

FHC incentivou a 
flexibilização traba-
lhista e tentou desre-
gulamentar a legis-
lação do Trabalho. 
Para ele e seus cor-
religionários, as Leis 
de proteção social e 
trabalhista eram en-
tulhos do passado.

O intelectual 
FHC achava que o 
filho do trabalhador 
só poderia cursar 
uma universidade se 
fosse um prodígio, 
capaz de superar, no 

importantes obras de 
infra-estrutura. Eles 
geraram milhares de 
novos empregos em 
todos os estados bra-
sileiros.

Lula valorizou a 
legislação trabalhis-
ta e criou novos pro-
gramas de distribui-
ção de renda.

O presidente, cha-
mado de analfabeto 
pelos ignorantes, foi 
o chefe da Nação 
que mais criou vagas 
em universidades na 
história do Brasil.

Aí vem o Serra e 
diz que vai aprofun-
dar melhorias inicia-
das por Lula, diz que 
vai ampliar o bolsa-
família. Como o tu-
cano vai ampliar um 
programa no qual ele 
nunca acreditou?

O eleitor mais 
atento vai se lembrar 
que, até bem pou-
co tempo atrás, os 
tucanos chamavam 
o bolsa-família de 
‘bolsa-esmola’. O 
mais atento vai per-
ceber, também, que 
essas correntes infa-
mes que circulam na 
Internet, denegrindo 
Lula e Dilma, têm 
ligação com o que 
há de mais atrasado 
na política brasilei-
ra. Um grupo elitista 
que esteve no poder 
durante séculos an-
tes de Lula. E agora 
quer voltar.
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PIB do Brasil cresceu 9% 
no 1º trimestre de 2010

O total de riquezas 
produzido no Brasil - 
Produto Interno Bru-
to (PIB) - registrou 
crescimento de 9% no 
primeiro trimestre de 
2010 em comparação 
ao mesmo período do 
ano anterior. Em rela-
ção ao quarto trimes-
tre de 2009, o aumen-
to foi de 2,7%. Nessa 
comparação, a maior 

vestibular, milhares de 
concorrentes afortuna-
dos, cujos pais pude-
ram pagar caras esco-
las particulares desde 
o ensino fundamental 
até o ensino médio.

Aí chega o Lula e 
muda toda essa lógica. 
De peso para a econo-
mia e para a socieda-
de, o pobre passou a 
ser um cidadão consu-
midor. 

Ao criar o progra-
ma bolsa-família, Lula 
não fez só caridade. 
Ele gerou novos con-
sumidores de produtos 
e serviços. Ele estimu-
lou a produção e con-
sumo com uma nova 
massa de milhões de 
cidadãos economica-
mente ativos.

Ao criar o Programa 
de Aceleração do Cres-
cimento (PAC), Lula e 
sua equipe, especial-
mente Dilma Roussef, 
não apenas planejaram 

Presidente da FITIM reúne-se 
com metalúrgicos na CNM/CUT

alta foi na Indústria 
(4,2%), com Agrope-
cuária (2,7%) e Servi-
ços (1,9%).  

O ministro do Pla-
nejamento, Paulo Ber-
nardo, que divulgou 
os números na última 
semana, disse que o 
crescimento do PIB é 
resultado da estratégia 
de crescimento adotada 
pelo governo federal. 

“A economia já estava 
pronta para crescer e 
o resultado é fruto das 
políticas de governo”.

Sobre a possibilida-
de de um crescimento 
exagerado da econo-
mia, o ministro disse 
que o governo não vai 
travar o crescimento, 
mas atuar para garantir 
um crescimento sus-
tentável. 
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Na primeira visita 
ao país desde que foi 
eleito presidente da 
Federação Internacio-
nal dos Trabalhadores 
nas Indústrias Meta-
lúrgicas (FITIM, Ber-
thold Huber, conheceu 
a realidade vivida por 
metalúrgicos brasilei-
ros que atuam em em-
presas alemãs no país

No dia 31, o diri-
gente participou de um 

encontro na sede da 
Confederação Nacio-
nal dos Metalúrgicos 
da CUT (CNM), em 
São Bernardo do Cam-
po,  com dirigentes 
sindicais que atuam em 
empresas alemãs nas 
bases filiadas à CUT no 
país, como Volkswa-
gen, Mercedes-Benz e 
ZF, entre outras.

Entre os temas 
abordados, estiveram 

práticas anti-sindicais 
cometidas pela ZF em 
Sorocaba e pela Brose 
em Salto. A oposição 
sistemática de empre-
sas contra a liberdade 
de organização sindical 
é mal vista em todos os 
países democráticos do 
mundo, inclusive Ale-
manha.

Imprensa Smetal com 
Imprensa CNM/CUT)

Artigo

Região Metropolitana de Sorocaba 
integrará políticas públicas

Hamilton Pereira*

As discussões sobre 
a constituição da Região 
Metropolitana de So-
rocaba estão ganhando 
corpo. No dia 01/06, em 
audiência com o Secretá-
rio Estadual de Economia 
e Planejamento, Francis-
co Vidal Luna, ouvi dele 
a afirmação de que se o 
estado “tem condições 
de ter mais duas ou três 
regiões metropolitanas 
, Sorocaba certamente 
é uma delas”. O Projeto 
de Lei Complementar 
nº 33 - que cria a Região 
Metropolitana de Soro-
caba --, que apresentei 
em 2005, também já foi 
aprovado nas Comissões 
de Constituição e Justiça; 
Assuntos Municipais e As-
suntos Metropolitanos da 
Assembleia Legislativa.

O pré-candidato a go-
vernador pelo PT, sena-
dor Aloizio Mercadante, 
em visita à nossa região, 
manifestou-se favorável 
à ideia. Para ele, a RM de 
Sorocaba “vai permitir 
uma gestão mais inteli-

gente, com parceria entre 
os municípios. É funda-
mental levar o desenvol-
vimento para o interior. 
Precisamos regionalizar 
o orçamento do estado”. 
Pelo nosso projeto, além 
de Sorocaba, estariam 
envolvidas as cidades de 
Alumínio, Araçarigua-
ma, Araçoiaba de Serra, 
Boituva, Capela do Alto, 
Ibiúna, Iperó, Itu, Mairin-
que, Piedade, Pilar do Sul, 
Porto Feliz, Salto, Salto 
de Pirapora, São Roque e 
Votorantim, num total de 
17 municípios.

Os critérios exigidos 
para que se crie uma re-
gião metropolitana são 
densidade demográfica, 
conurbação, funções ur-
banas e regionais com alto 
grau de diversidade, es-
pecialização e integração 
socioeconômica. Parece 
claro que todos eles são 
efetivamente atendidos 
pelo conjunto das nossas 
cidades.

Grande parte dos 
nossos problemas são co-
muns, tais como a desti-
nação do lixo, transporte 

coletivo, meio ambiente, 
políticas de atração de in-
vestimentos e geração de 
empregos, ensino técnico 
e universitário, entre ou-
tros, que não podem ser 
pensados mais, exclusiva-
mente, no âmbito de cada 
município. Nossa região 
- como o conjunto do 
Brasil, a partir do governo 
Lula - vem se desenvol-
vendo. E este desenvol-
vimento acelerado exige 
das administrações das 
cidades formas modernas 
e integradas de gestão das 
políticas públicas. O pro-
jeto da Região Metropo-
litana de Sorocaba aponta 
para este futuro.

*Hamilton Pereira é de-
putado estadual pelo PT
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Pauta de reivindicações 
será votada na sexta, 18

Todos os metalúrgicos de 
Sorocaba e região (sócios e 
não-sócios) estão convida-
dos para uma assembléia 
nesta sexta-feira, dia 18, às 
18h, na sede de Sorocaba, 
para analisar e votar as pau-
tas de reivindicações para a 
campanha salarial da cate-
goria este ano.

A pauta foi aprovada pe-
los Sindicatos da Federação 
Estadual dos Metalúrgi-
cos da CUT (FEM) no dia 
8, mas agora o documento 
precisa ser votado pelos tra-
balhadores de cada um dos 
13 sindicatos filiados à fe-
deração, como é o caso dos 
metalúrgicos da região de 
Sorocaba.

Após essa fase de apro-
vação pelos trabalhadores 
de cada base sindical, as 

pautas serão entregues para 
todos os grupos patronais 
que compõem o setor meta-
lúrgico, como montadoras, 
fundições, Grupos 2, 3, 8 e 
10.

A data de protocolo na 
Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo 
(Fiesp), em São Paulo, já 
está marcada: será dia 24 
deste mês, juntamente com 
um ato sindical em frente à 
sede da entidade patronal, 
na avenida paulista.

As reivindicações prio-
ritárias serão: Reajuste sa-
larial pelo índice total da 
inflação; Aumento real nos 
salários; Valorização dos pi-
sos salariais; Jornada de 40 
horas semanais, sem redu-
ção nos salários e Licença 
Maternidade de 180 dias.

Campanha Salarial

Site do Sindicato teve 4,7 mil 
acessos em apenas um mês

Apenas um mês após o 
lançamento, completados 
no último dia 7, o novo site 
do Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Sorocaba e Região já 
registrou 4.689 acessos de 
internautas. Como cada vi-
sitante normalmente acessa 
mais de uma página do site, o 
número de exibições passou 
de 23 mil em no período.

O módulo mais visitado 
do site foi é a página inicial, 
com 9.796 exibições; se-
guida da seção de notícias, 
como 4.048 exibições; e de 
serviços, como 2.331.

Outras seções ou mó-
dulos também registraram 
centenas de exibições, como 
Fale Conosco, Galeria de 
Fotos, Vídeos, Estrutura, 
Departamentos, História, 
Convenção Coletiva, Clas-
sificados, entre outros.

Nova ferramenta

Como ferramenta adi-
cional ao site, o Sindicato 
dos Metalúrgicos iniciou, 
na última sexta, dia 11, um 
serviço de envio de notí-
cias por e-mail conhecido 
como Newsletter. Trata-se 
de um boletim eletrônico 
com o resumo das notícias 
publicadas no site na se-
mana.

O boletim contém, basi-
camente, apenas títulos de 
matérias ou artigos. Mas ao 
clicar sobre um título, abre-
se a página do site com a 
matéria correspondente.

Para receber gratuita-
mente a Newsletter bas-
ta o interessado se ca-
dastrar na página inicial  
do site dos metalúrgicos:  
www.smetal.org.br

Novo site foi lançado dia 7 de maio; número de páginas exibidas passou de 23 mil no período

Toda a categoria está convidada para a assembléia na sede de Sorocaba
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Diadema lança programa ‘Leitura nas Fábricas’ 
Incentivar o hábito da 

leitura, contribuir com o 
acesso a clássicos da litera-
tura e fomentar novos pólos 
geradores de cultura são al-
guns dos objetivos do pro-
grama Leitura nas Fábricas. 
A iniciativa, pioneira no 
país, é resultado da parceria 
entre a Prefeitura de Diade-
ma, Ministério da Cultura, 
sindicatos e empresas do 
município.

Serão implantados pon-
tos de leitura nas empresas 
cadastradas no programa. 
Cada unidade receberá um 

kit com cerca de 650 li-
vros, móveis, computador 
e impressora. O acervo 
terá exemplares de litera-
tura brasileira, estrangeira, 
infantil e juvenil, DVD’s, 
livros didáticos e enciclo-
pédias.

Além do poder públi-
co municipal e federal e 
de sindicatos de diversas 
categorias profissionais, 
o programa já tem adesão 
garantida de dez empresas 
da região: Apis Delta, Del-
ga, IGP, Autometal, Legas, 
Grupo Papaiz, Uniforja, 

RH Treinare abre inscrições para soldagem e empilhadeira
A escola TH Treinare, 

em parceria com o Sindica-
to, está com inscrições aber-
tas para os cursos de empi-
lhadeira e soldagem para os 
trabalhadores do município 
de Piedade. Sócios e depen-
dentes têm desconto.

As aulas, ministradas na 
sede do Sindicato, na Vila 
Olinda, nos períodos da ma-
nhã, tarde e noite, começam 
em 5 de julho. O início das 
aulas, no entanto, pode so-

frer alterações conforme o 
número de inscritos. A du-
ração de cada curso é de 40 
horas. Requisito

Para o curso de soldagem, 
onde o aluno aprende solda 
elétrica, tig e mig, o candi-
dato deve ter no mínimo 16 
anos. Para o curso de empi-
lhadeira o candidato precisa 
ter carteira de motorista.

Custo
O curso de empilhadeira 

custa R$ 230 para não-só-
cios do sindicato e R$ 180 
para sócios e dependentes. 
Já o curso de soldagem cus-
ta R$ 480 para não-sócios e 
R$ 360 para sócios e depen-
dentes.

Em breve a sede de Pie-
dade também vai oferecer 
curso de metrologia e de 
desenho técnico.

Mais informações pelo 
telefone 3334-2362, com 
Roseli.
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Soldagem elétrica, MIG e TIG é um dos cursos oferecidos pelo Sindicato em Piedade

Sindicato sedia curso sobre 
funcionamento do INSS

O Sindicato dos Meta-
lúrgicos de Sorocaba e Re-
gião e a gerência regional 
da Previdência Social reali-
zaram, dias 9 e 10 de junho, 
na sede do sindicato em So-
rocaba, o curso “Previdên-
cia Social Sem Segredos”.

O curso explicou o fun-
cionamento da seguridade 
social, tipos de seguros, 
custeio do sistema, planos 
previdenciários disponí-
veis, entre outros.

O objetivo foi preparar 
os participantes do curso 
para serem multiplicadores 
de informações sobre a Pre-
vidência em seus ambientes 
de trabalho, sindicatos, as-
sociações de bairros, em-
presas etc.

Décio Araújo, gerente 

regional da Previdência, 
foi um dos palestrantes na 
abertura do evento, dia 9.

Segundo curso
A participação foi limita-

da a 70 pessoas, que se ins-
creveram antecipadamen-
te na Previdência. Entre o 
público havia sindicalistas, 
profissionais de Recursos 
Humanos, assistentes so-
ciais, advogados, entre ou-
tros segmentos.

Este foi o segundo curso 
do gênero realizado no Sin-
dicato dos Metalúrgicos. O 
primeiro aconteceu dias 4 e 
5 de junho de 2009.

O Sindicato recebeu 
congratulações da Câmara 
Municipal de Sorocaba pela 
iniciativa no ano passado.
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Este foi o segundo ano em que o Sindicato fez parceria com a Previdência para realizar curso de multiplicadores de informações

Previdência

Piedade

TRW, Uniferco e Metal-
part.

O lançamento do pro-
grama aconteceu na últi-
ma sexta-feira, 11, na sede 
regional do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC, em 
Diadema. 

Em Sorocaba
O vereador sorocaba-

no Izídio de Brito está em 
contato com a prefeitura 
de Diadema para ter deta-
lhes do programa e, se for o 
caso, sugerir projeto seme-
lhante em Sorocaba.



Revezamento
O acordo para reveza-

mento nas turmas de 6x2 
também foi considerado 
positivo pelo Sindicato. Os 
trabalhadores que cumprem 
esse horário vão ganhar 
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Metalúrgicos da Bauma 
aprovaram proposta de PPR

Os metalúrgicos da em-
presa Bauma, fabricante 
de equipamentos para mo-
vimentação de carga, ga-
rantiram um Programa de 
Participação nos Resultados 
(PPR) de R$ 1.800 por fun-
cionário. A proposta, nego-
ciada com a empresa pelo 
Sindicato dos Metalúrgicos 
e uma comissão interna, foi 
aprovada em assembléia no 
último dia 11.

O valor avançou bastan-
te em relação a 2009, quan-
do o PPR girou em torno de 
R$ 1 mil no total. Este ano, 
somente a primeira parcela, 
que será paga dia 30 deste 
mês, será de R$ 850.

O pagamento da segun-
da parcela, de R$ 950, está 
agendado para 30 de janeiro 
de 2011.

Em negociação no dia 
10, a empresa ainda insis-
tia em pagar no máximo R$ 
1.200 por trabalhador, mas 
durante o debate, a Bauma 
acabou cedendo e garantiu 
os R$ 1.800.

“Consideramos positi-
vo o saldo da negociação. 
Agradecemos os trabalha-
dores pelo apoio. Vamos 
continuar em contato com a 
empresa para resolver outras 
reivindicações, como a falta 
de posto bancário na fábrica 
e o valor do convênio mé-
dico, que os trabalhadores 
consideram alto”, afirma 
Adilson Faustino, o Carpi-
nha, diretor do Sindicato.

A Bauma emprega cerca 
de 280 metalúrgicos e está 
instalada na rodovia SP-79, 
em Votorantim.

Acordo
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Assembléia sindical dos metalúrgicos da Bauma aconteceu na manhã da última sexta-feira, dia 11

Acordos de PPR e turno de revezamento  
são aprovados em assembléia 

Os trabalhadores das 
três fábricas da Prysmian, 
em Sorocaba, aprovaram, 
dia 11, em assembléias 
sindicais, uma proposta de 
participação nos resultados 
(PPR) e um acordo que pre-
vê remuneração adicional 
para quem trabalha em tur-
no de revezamento.

Cumpridas 100% das 
metas, o PPR será de R$ 
3.850 por trabalhador. Caso 
cheguem a 105% das metas, 
o valor será R$ 4.040. A pri-
meira parcela, de R$ 2.200, 
sai dia 8 de julho, A segun-
da, em janeiro de 2011.

O valor de PPR para 
100% das metas este ano 
é 11,6% maior do que em 
2009, quando a participação 
foi de R$ 3.450. “Agrade-
cemos o apoio dos compa-
nheiros da fábrica e para-
benizamos o desempenho 
dos membros da comissão 
interna”, afirma Jurandir 
Pereira Santos, membro do 
CSE na Prysmian.

Fo
gu

inh
o

Trabalhadores da Prysmian, em Sorocaba, votaram e aprovaram as duas propostas no dia 11

375 horas a mais no prazo 
de dois anos. O acordo an-
terior previa 360 horas.

O pagamento das 375h 
será dividido em seis ve-
zes. A cada quatro meses, 
os trabalhadores vão rece-

ber 62,5 horas.
A Prysmian produz ca-

bos e fibra ótica e as unida-
des em Sorocaba, Telecom, 
Energia e SPF, empregam 
juntas cerca de 500 traba-
lhadores.

Participação nos Resultados pode chegar a R$ 4.040; quem trabalha  
em turno de revezamento terá adicional de 62,5 horas a cada 4 meses

prysmian

Em assembléias sindicais 
realizadas no último dia 11, 
os metalúrgicos da Tecval, 
em Iperó, aprovaram acor-
do de PPR, enquanto que os 
trabalhadores da Tecforja, 
em Sorocaba, rejeitaram a 
proposta patronal.

Na Tecval, uma fabri-
cante de válvulas com 330 
funcionários, a expectativa 
é de que o PPR deste ano 
supere em 100% o valor do 
ano passado, quando os tra-
balhadores, devido à crise, 
receberam apenas R$ 800, 
em média.

Este ano, o menor valor, 
caso 100% das metas sejam 
atingidas, deverá ser de R$ 
1.656. Para quem ganha o 
salário médio da empresa, 
de R$ 1.808, o prêmio pode 
passar dos R$ 5 mil.

Já na forjaria Tecforja, 
em Sorocaba, os trabalha-
dores rejeitaram tanto o va-
lor quanto as metas apresen-
tados pela empresa. 

A Tecforja emprega cer-
ca de 300 trabalhadores e a 
rejeição em assembléia foi 
praticamente unânime.

Trabalhadores 
aprovam PPR na 
Tecval e rejeitam 

na Tecforja
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Alexandre Godoy, à direita, derrubou o adversário Juliano (esq.) no primeiro round e conquistou o medalha da categoria até 60 kg

Os trabalhadores meta-
lúrgicos e de outras catego-
rias que queriam assistir aos 
jogos da seleção brasilei-
ra bastam comparecer nos 
dias de jogos do Brasil ao 
Sindicato dos Metalúrgicos 
de Sorocaba, que fica na rua 

Júlio Hanser, 140, Lajeado, 
perto da rodoviária. A trans-
missão será em um telão. 
Devido aos jogos, o atendi-
mento ao público também 
será alterado de acordo com 
o horário das partidas.

Quando o Brasil jogar 

Sindicato monta telão nos dias de jogos do Brasil
pela manhã, às 11h, o atendi-
mento pára as 10h30 e volta 
às 13h30. Quando o Brasil jo-
gar à tarde, às 15h30, o aten-
dimento será feito somente 
até às 14h. As mudanças de 
horário valem também para 
as sedes regionais de Iperó, 

O metalúrgico sorocaba-
no   foi um dos campeões 
do 15º Predador FC, um dos 
maiores campeonatos de 
MMA do Brasil, disputado 
em Bauru-SP no último dia 
22 de maio.

Alexandre ganhou o pri-
meiro lugar na categoria até 
60 quilos.

O MMA reúne compe-
tidores de vários estilos de 
luta, como jiu-jítsu, muay-
thai, boxe e capoeira. Ale-
xandre derrotou Juliano 
Brega, de Bauru, no pri-
meiro minuto de luta do 1º 
round. A luta previa três 
rounds de 5 minutos cada.

Houve disputas também 
nas categorias 70, 80, 90 
quilos e peso pesado.

O metalúrgico participou 
da competição pela acade-
mia AOA Herman Gutier-

Metalúrgico de Sorocaba vence 
torneio de MMA em Bauru

Esporte

res, de Sorocaba.
Alexandre é metrologista 

e trabalha na Mec-Q há um 
ano e meio. A empresa pres-
ta serviços para a fabricante 
de autopeças Dana. Antes, 
ele trabalhou 4 anos no Gru-
po Schaeffler, fábrica Ina.

Outras medalhas
Alexandre tem 31 anos, 

treina jiu-jítsu há sete e foi 
a primeira vez que partici-
pou do MMA. Mas não foi 
sua primeira medalha de 
ouro. Em julho de 2009 ele 
conquistou o Campeonato 
Mundial de Jiu-Jitsu, dispu-
tado no Ibirapuera, em São 
Paulo. Ele foi campeão na 
categoria Pluma. Antes, o 
metalúrgico já havia levado 
para casa medalhas em qua-
tro campeonatos paulistas.

VALEU PELO RESULTADO
Cerca de 70 pessoas as-

sistiram, na sede do Sindi-
cato em Sorocaba, a seleção 
brasileira bater a Coréia do 
Norte por 2 a 1 na estréia do 
Brasil na Copa do Mundo da 
África do Sul, na tarde desta 
terça, dia 15.

Com direito a vuvuzelas 
e muito verde e amarelo, nas 
camisetas e na decoração, o 
público, formado por meta-
lúrgicos, familiares, direto-
res e funcionários do Sindi-
cato, sofreu com a demora 
da seleção em deslanchar, 
mas comemorou os (poucos) 
lances ousados e os dois gols 
do Brasil.

Ao final do primeiro tem-

po, a sensação dos torcedores 
é que eles sempre estiveram 
certos e o técnico Dunga, er-
rado. A zaga foi eficiente a 
maior parte do jogo, mas o 
ataque, desarticulado e pou-
co criativo, não convenceu. 

O público extravasou o 
grito de gol aos 10’ do se-
gundo tempo, quando Ela-
no lançou para Maicon e o 
lateral, mesmo sem ângulo, 
abriu o placar.

Aos 26 min., Robinho 
passou para Elano fazer o 
segundo do Brasil.

Quando o sufoco parecia 
ter passado, aos 43’, Ji Yun 
Nam aproveitou falha da de-
fesa brasileira, ficou cara a 
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Torcedores metalúrgicos comemoram primeiro gol do Brasil contra a Coréia do Norte, aos 10 minutos do segundo tempo

Copa da Mundo

Piedade e Araçariguama. 
Nestas sedes, porém, não ha-
verá telão para o público.

O Brasil estreou ontem 
na copa da África vencendo 
a seleção da Coréia do Nor-
te por 2 a 1. (leia mais nesta 
página).   

Metalúrgicos se reuniram na sede do Sindicato em Sorocaba para acompanhar vitória da seleção brasileira diante da Coréia do Norte

cara com o goleiro Julio Ce-
sar e diminuiu para a Coréia 
do Norte.

O resultado valeu por ser 
estréia, sempre nervosa, pe-
los 3 pontos ganhos. Mas os 

torcedores esperam mais fute-
bol brasileiro ainda na primei-
ra fase.



Fique sócio

NOTAS RÁPIDAS

Acidente
O metalúrgico Salmo de 

Jesus P. Santos sofreu um 
acidente de trabalho na Usi-
teca, em Sorocaba, na terça, 
dia 8. Segundo denúncias 
que começaram a chegar ao 
Sindicato no dia 9, ele teve 
a mão direita prensada em 
uma fresa e rompeu tendões 
dos dedos indicador e médio. 
Ainda segundo as denúncias, 
representante da empresa 
teria pedido ao trabalhador 
que, no Hospital, alegasse ter 
sofrido acidente de moto.

Sindicato cede espaço e ajuda 
Sorocaba a fazer o Censo de 2010

Uma equipe de nove re-
censeadores do IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística) está instalada 
na sede do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Sorocaba 
desde meados de março. O 
grupo está fazendo a pré-co-
leta (identificação de casas e 
conjuntos residenciais, co-
mércios e construções) como 
preparação para coleta final, 
de casa em casa, que começa 
em agosto e termina em no-
vembro. O censo no Brasil é 
feito a cada dez anos.

Além do espaço, o Sin-
dicato também sede aos re-
censeadores linha telefôni-
ca e acesso à internet. “[Os 
recenseadores] agradecem 
o Sindicato pelo apoio que 
estamos recebendo”, diz 
a agente censitária Myria 
Takenouchi Mota.

Para o censo deste ano 
Sorocaba foi dividida em 
658 setores com uma mé-
dia de 390 casas cada um. 

Ao todo, o levantamento 
mobilizará cerca de 700 
recenseadores.

Atenção
Os recenseadores esta-

rão identificados com co-
letes azuis, crachá e bonés 
com logomarca do IBGE. 
Quem tem dúvidas pode li-
gar para 0800 721 8181.

Mas não deixe de re-

ceber o recenseador. Os 
dados que ele coleta são 
importantes para que Pre-
feitura, Estado e União 
desenvolvam políticas pú-
blicas.

Myria Takenouchi coordena a equipe de recenseadores do IBGE no Sindicato
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ZF elege cipeiros
Os trabalhadores da ZF 

do Brasil, em Sorocaba, ele-
geram na última sexta-feira, 
dia 11, seus representantes 
na Comissão Interna de Pre-
venção a Acidentes (Cipa), 
gestão 2010/2011.

A diretoria do Sindicato 
e os integrantes do Comitê 
Sindical de Empresa (CSE) 
no Grupo ZF parabenizam os 
eleitos e pedem aos eleitores 
que não apenas cobrem em-
prenho, mas também apóiem 
os cipeiros em suas lutas por 
melhores condições de traba-
lho. Veja lista dos eleitos no 
site www.smetal.org.br

7,7% para aposentados	
O presidente Lula sancio-

nou o reajuste de 7,7% a apo-
sentados que recebem mais de 
um salário mínimo. O anúncio 
foi feito à imprensa nesta terça 
(15) pelo ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, após reunião 
de Lula com a equipe econô-
mica. O fim do fator previden-
ciário (cálculo para reduzir o 
valor dos benefícios de quem 
se aposenta mais cedo), tam-
bém votado pelos parlamenta-
res, foi vetado pelo presidente.

Importação de peças preocupa  
trabalhadores do setor automotivo

Os metalúrgicos da 
CUT continuam a pres-
sionar o Ministério do 
Desenvolvimento, In-
dústria e Comércio pelo 
retorno da alíquota de 
importação de 15% para 
autopeças. Com a atual 
alíquota de 9%, o aumen-

to da produção de carros e 
o real valorizado, o cresci-
mento das importações de 
autopeças tornou-se preo-
cupante.

“Quanto mais se compra 
peças no exterior, menor 
será a produção no Brasil. 
Isso diminui o nível de em-

pregos no setor”, alerta  o 
presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC, Sér-
gio Nobre.

Nobre também chama a 
atenção para a necessidade 
de todo o setor automotivo 
discutir um plano de nacio-
nalização de peças, que in-

A equipe de sindicaliza-
ção dos Metalúrgicos visita 
as ZFs do Brasil, Lemfor-
der e Sistemas nesta quarta 
e quinta-feira, dias 16 e 17. 
Na sexta a visita será na NTS 
Caldeiraria, em Sorocaba, 
e na segunda, 21, na Ecil, 
em Piedade. A visita é feita 
sempre nos intervalos de re-
feição.

Fique sócio, fortaleça sua 
categoria, demonstre consci-
ência e ainda ganhe brindes, 
desconto em cursos e servi-
ços e direito a clube de cam-
po e colônia de férias.

clua tecnologia, desen-
volvimento, formação 
e qualificação de traba-
lhadores.

Hoje, um carro tem 
20% de peças estrangei-
ras, em média, enquan-
to que há 12 anos eram 
apenas 5%.



“Droga não faz minha 
mente. Neste Brasil, não 
quero ser mais um delin-
qüente”, diz um trecho do 
rap composto por adoles-
centes do bairro Habiteto, 
atendidos pela Pastoral do 
Menor através do Programa 
Agente Jovem. O Programa, 
parceria entre o Ministério 
do Desenvolvimento Social 
e a Secretaria Municipal da 
Cidadania, garante forma-
ção profissional e de cidada-
nia para jovens entre 15 e 17 
anos.

A apresentação do grupo 
de rap aconteceu durante as 
comemorações de oito anos 
da Pastoral, no último dia 7/6, 
onde também se apresenta-
ram crianças e adolescentes 
dos Centros Educacionais 
Comunitários (CEC) da Vila 
Astúrias, Parque Manches-
ter e da Casa Dom Luciano 
Mendes de Almeida, que 
atende jovens em situação 

Entidade completa 8 anos 
e atende 2,4 mil crianças
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Reeleição em Taubaté
O metalúrgico Isaac do 

Carmo foi reeleito presidente 
do Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Taubaté e Região para 
mais um mandato. A votação, 
em 2º turno, terminou na úl-
tima sexta-feira, dia 11, com 
a vitória da Chapa 1 da CUT, 
que obteve 11.789 votos, do 
total de 12.108 trabalhadores 
votantes. Isaac recebeu 97% 
dos votos válidos. A eleição 
ainda registrou 175 votos em 
branco e 144 votos nulos.

Sindicato convida empresas para reunião dia 16

O Sindicato enviou, na 
semana passada, convites 
pelo correio para quase 
1.500 empresas do setor 
na região, pedindo que elas 
compareçam a uma reu-
nião na sede da entidade, 
em Sorocaba nesta quarta-
feira, dia 16, às 14h30.

No encontro, o Sindica-

NOTAS RÁPIDAS Pastoral do Menor 

Solenidade de aniversário da Pastoral foi realizada no Centro Arquidiocesano de Sorocaba e reuniu 300 pessoas
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de conflito com a Lei.
Cerca de 300 pessoas 

participaram do evento, no 
Centro Arquidiocesano de 
Sorocaba, que teve também 
lançamento do livro “Onde 
a Jurupoca Pia”, que relata 

experiências do trabalho da 
Pastoral, que hoje atende 
2470 crianças em 14 CEC’s. 

Os petistas Hamilton Pe-
reira (deputado estadual) e 
Iara Bernardi (ex-deputada 
federal) estavam entre os 

convidados e foram home-
nageados por terem destina-
do emendas que garantiram 
R$300mil à entidade.

Imprensa Smetal com  Imprensa 
deputado Hamilton Pereira

Ministro elogia TSE
O Ministro do Tribunal 

Superior do Trabalho (TST), 
Maurício Godinho, elogiou o 
modelo sindical dos Comitês 
Sindicais de Empresa (CSE) 
que, segundo ele, representa 
um significativo aperfeiçoa-
mento das relações de traba-
lho.

“Os trabalhadores ganham 
com os CSEs porque eles au-
mentam a força dos operários 
para dialogar com as empre-
sas”, disse o Ministro Godi-
nho durante visita aos CSEs 
da Volks e da IGP, em São 
Bernardo do Campo, no últi-
mo dia 28.

Curso de Inglês
Estão abertas as matrí-

culas para o curso de Inglês 
para sócios e não-sócios. São 
duas turmas, uma às quintas, 
das 19h às 21h, e outra aos 
sábados, das 8h às 10h. O 
curso é ministrado na sede 
do Sindicato dos Metalúrgi-
cos em Sorocaba.

Reserva de vagas pelo 
telefone 3013-8252. A men-
salidade para sócios e depen-
dentes é R$ 60. Informações 
pelo telefone acima ou pelo 
e-mail inglês.sindicato@glo-
bomail.com.

Tema do encontro será melhor qualidade e mais agilidade no setor de cadastros da entidade

to vai apresentar o funcio-
namento do seu banco de 
dados cadastrais. O objeti-
vo é pedir que as empresas 
contribuam para melhorar 
o serviço, que tanto serve 
aos trabalhadores quanto a 
elas mesmas, do ponto de 
vista administrativo.

Na pauta da reunião 

vão estar: Caged, Guia de 
Contribuição Sindical e 
Relação Nominal de As-
sociados, entre outros me-
canismos de informações 
cadastrais.

Desde micro-empresas 
até fábricas de grande por-
te foram convidadas. Escri-
tórios contábeis que repre-

sentam fábricas também 
devem participar.

O setor que está organi-
zando o encontro é a admi-
nistração sindical. A sede 
do Sindicato fica na rua 
Júlio Hanser, 140, perto 
da rodoviária de Sorocaba. 
Mais informações pelo te-
lefone (15) 3335-5400.

Isaac do Carmo foi reeleito presidente


